
 
 
 
Nós concordamos, desde a primeira hora, que esta discussão foi feita na AMAL sobre 
a questão  da  introdução  das  taxas  e, somos a favor, que não se deve haver esta 
taxa turística e, a Câmara Municipal de Silves, sendo a única a tomar essa posição, e 
mantemos essa posição, com a segunda parte da proposta, não concordávamos com 
o ponto 1 porque a competência é da Câmara Municipal não sendo necessária a 
explicação do ponto 1.1 porque compete à Câmara Municipal tomar essa decisão, daí 
a nossa abstenção. 
 
Lagos, 24 de junho de 2024 


